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O talento sem o ca-

racter, em vez de irra-

diar todas as belezas, 

pode deflagrar todas as 

110 infamias. 

Julho Alves Mmdes. 
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o tt:em p.ir.1 vcnd~r "ºconsumi-. ESPOSENDALE' RIAS i t-.---JtJ;r P---IffP~ 
d<)r, p.1:·.1 que uns llft )S prl'\'i- ! : I ~ ,1/ .' 1' "' A "' A ~"e A" 
ligi~ll.los o fa-;~1111 pdo prc-,>) que. -·--· ; \~ [i't 

1 

~, ... !~ .. --ili W .. ~ 
entendem. 1 ~ ~ ~ * 

1 
Com) monopolio e h1do ! Algum dia, nos tempos o-i --.;:~----

Os extremos tocam-se ... 
quanto ha de 111 fii1lC. minosos cm que, por mal dos. Após Rodrigues Sampaio, 

11 ••• o alto valor mo-• os .1p,rni,l!u.Hfos do sr. F. L. ta!- ·, : nossos pecados e 1x1ra tortura de 
1
! (Diz-se, aí, com Insistência) 

1 1. l 1 ,, • Só em H de maio 
r..i. a ia( o ªº ( º YCZ tcnh.un raz~o e111 C1zer o con- --- º ' OOo ~ °' - i nossos nuio:e->, tripudi:!va sobre 1 Apar'ceu Sua excelencia. 
maior vulto qu(.; Jcs- · , · b · · 
dP l~o.lri<TlJt'8 ~am- tronto co.n s.1mpa10, o \·igoroso <); li.lLl'< Jo E;t~ma~o l';ln.tCitino;; <ba:)· 11 cstt po re pa1z a mon~rqu1a,' 

· ·~ i·ornalista, o home111 i)t1bl1ºco lllIC parecem t~mlnJo ~ Can''? ~"11 t.as. r.. . com todos os seus sudános de pa10, a esta parte o r P~·lir 111otrnc<;oc< ~:nt1' a «SAN l J ..-\';» - • • 1 
concelho ·tk E~po- no seu tempo m:lis se l1'Jtr.b1li- T. d'l c~rrno, 1-Lisl.>0·1. : i:r~me~ e t~opehas-era tanta a 1 

1.ende t<"m conhcli- sou, n:'lo ~ó nas pugnas da im- , , ... <iQc t 0 : mtscn~ e tome que um pobre! 
do.,, prensa, 1~1~s t;im.bem nas campa-, 0 DINHEIRO O\J ZÉ l ~ue unha um pmto, no bolso 1 

----- ·· · -- nlus poht1cas, t: n:i verdade um 1 . • • • 1ulga\·a-se um fehzardão! 1 
lsto é certo como ;l certeza. homem que pelo seu talento, e ! Ha uma cois:t _em L1sbc~a a 1 Com esse dinheiro ele alrno-
Espozendc depois de ter pro- pelos seus trabalhos honra a P.1-. que ,se chama Rurr_os Soc1aes, 1 çav;i ou jantan, comprava um 

duzido o formidavd panfclctario tria e grande motivo de orgulho . que e. como quem diz constru : kilo de bac~!h:rn, outro de arroz 
do Espectro, o jornalista inódcn- é para nós te-lo por wnterraneo. ; çõ~s ª cusr.1 do Estado para ope-; e sucedia ás ,·ezcs sobrar ainda 
te da Rei:oluçiio de Sctembru, o Sim: por que R 'drigues Sampaio 1 ranos-_-. , p:tra o assucar para o café e pa-
pol~tko ilustrissimo, que foi das foi um 1I9mem, foi um Grandt 1 Pois par~. q~e ~).nosso bon~ 1 ra e. igarros. . 
mais belas lCrebrações do seu de Portugal. povo da prm: m1..1a _saiba como os 1 Tempos de grandes m1se­
tempo só conseguiu, cem anos Apesar disso, a despeito do ·governos. q_ue ulum_a~ente nos i r~a~, tcr~a de pobretanas, o :ner­
depois, dará estampa cois.1 igual, seu. extrem.1do valimento e po-1 tem ad~m~stra~<~ dmgem essas: c1c1ro via-se na dura neccss1~ade 
talvez mesmo melhor, na pessoa deno, ? excelso espozcndense, 1 constru-.:ões q'.ieu arn ler no ccSe- d~ \'ender o bacalhau a 90 reis o 
de sua. çx .. ª ilustrissima o sr. J. nun~a fez nad~ á sua te~ra-:não 1 ~ul_oiJ ~ic .~6 J,unho_ 1(2º).º ~e- k1lo o arroz a 65, e o assucar 
C. da F. Lima! avcngu.~ndo amda a h1stona a 1 b~Hnt.e., !)iz o Snr-_ Freu e l 1mcn- ia 2 20!. . . . 

Não somos nus que o dize- razão disso. apesar de alguem pre· 1 t,el, dm.:d~r desses trabalhos, que 1 . Que podena ganhar nesses 
mos: são o~ apanigu~dos de sua tender explica-la. ~ falsa a lOtnp~nba levantada na , om!noso~ tempos, que nunca 
ex.ª quem o afirma convictos Je 1 Eureka! Achamos agora ai 11nprens:1 e! no P•t'rbmt:nto , c~m- 'j mats voltarão para nossa tran­
que o inaltecem, berrando para razão do simile! trn os ditos ba1rros; que i.! !also q'uilid:1de, e sobre tudo dos nos­
os ouvirem ao longe, pregando Os abencerragens do sr. F. terem-se gasto no arco do ~,ego 1 sos salvadores, o benemerito 
<l palavra santa do elogio capeio-: L. colocam o pigmeu a par do 1 )OO contos, pois a verdade e qt!e 1 mercieiro? 
rn e li~ongeiro. . \ gigar~t~, por certo cotejando os ~ó ~.e gastaram. 2o~o; _e ~ste d1-1 Numa casa de pasto comia-

Ele faz, ele desfaz 
Com tal génio e talento, 
Que nem se quer é capaz 
De qnalqner melhoramento. 

É unico, piramidal, 
Dum valor duma energia. - • 
Nunca fr..z hem, só faz mal: 
Só nlgso tem alegria. 

É dele o sol e a lua, 
O mundo inteiro é seu: 
E só salmos p'ra rua, 
Por mercê que ele nos deu. 

..................... , 
Vem o concelho Inteiro 
Em romagem triunfal: 
-«És dos homens o primeiro 
Gloria de Portuga\I > ••• 

Sampaio, Zé Luciano, 
Fontes Pereira de Melo 
João Franco, o Mariano 
Ficam todos num chinelo. 

Neiva. 

Nos gostamos de fazer JUS-, bendic1os que um e outro pres- nhctro acha-se wloi~<;ado 1..0111 32 se uma posta de carne por qua-
tiça e damos sempre justiça a 1 taram á sua terra. . • construções e!n mew! tro e meio, um vintem de ar- meia missa, outros bancos emis-
quem a tem. / Assim está certo, mas por l{epara. Zc pagan.te como o roz, um vintem de pão e um sores se fundaram por essa ter-

0 Sr: F~nseca Lima é L!ma 
1 
Deus não confundam a môsca teu dmheiro s~ e~c.c~a. para os j quartilho. de v_inho por I 5 reis, ra de Portugal fóra-tantos são 

creatura mtehgente e acredita-. COl:\l O, leão.. . bolsos dos aventmeu os. . 
1 
e o parceiro saia a arrotar fartu- eles como cogumelos em mon-

mos que se conhece---coisa bem 1 E não acham prudente pór 3 2 construções <'"! meio, que 1 ra e ficava desfaima<lo para um tureira! 
dificil, diga.se. pedra no assunto? são casas para operanos, custa:: 1 d_ia inteiro, tendo gasto se~ e Só em Esposende ha tantos, 

Conhecendo-se, e sentindo mm ;W Estadl~O .20dOO COl~tos. E r cmco! como as casas de negócio! 
o terreno fugir-lhe debaixo dos º tio aDc " ti c.omo quem iz: ~a '1 mew cas11

1 . Que . ganluria o tasqueiro Cada comerciante tem a sua 
pés, saiu de Espozende e foi ins- o mc11ior remineralisador do organismo éª ficou pelo bonito preço de nestes almoços de sete vintens? repartição de emissão de notas 
talar-se em Braga. CALCrnA TRIPLICE .. Acnv,.. As crean- 62:50?-r:-oo . . . j Como eram faceis de conten- de 1 até 4 centavos, que oor via 

Ab d ças tomam-a com pr~zer por o seu gosto ser 1)1ze tu () z' naaante que 1 ~ . 1 l 1 t · an onou a sm terra mo- muito agradavd. ~e r' o' tar os 1ome1JS stmp es ue a gum de regra é 0 balcao, á vista .de 
mentOS antes dela O abandonar V. Ex.a é fraco? Os seus pequenos tiveram mor~S na tua ClSita de telha Vã e dia! d 

d 
~ ' nma Jentição tardia? Nilo siío snficie:itcmcntc d · to a a gente· • · 

porque e resto o sr. I~. L., fortes?-Pois <lê-lhes a calcina Triplice e ,·cd, q~ie pagas as tuas ecimas er:n ~outros tempos era assim a Noutros tempos os moedei-
tem carencia absolut 1 de quali<h-1 em alguns mezcs, modificar-se o seu organismo. dia, se pensaste em dar o teu dt- vida· hoje o dinheiro é a rôdos ros falsos faziam isso pela cala-
d 1. . ' ' 1 Os anemicos dC\"Clll preferir a Ca!dna n heiro 1nra taes 1 uxosl '. ! d" CS pO lt!CaS. 1 Trip!lu: rom Ferro organico. , ' , ' '. • • ,' • I C ate qua quer men :go puxa da da noite no fundo de escuras 

Pode de resto ser um cava- Os lymphalicos e .escrophulosos dc,•em prc- o qrn.: e cunoso e o ccSecu-1 por notas de 20~00 ou 5º"'ºº· minas ou em sombrios e bafi-
11 . d . ferir a CALCrnA TRIPLICE CO.:.f IODO j g · · Je triºota S"' • l Ab J • . 1 1eiro, e primoroso trato, e po- ORGANrco. 1 O,>l .º lartl P11 « e1..t1 0 ' j .i ençoal a seia •l fartura. entos subterraneos. 
de mesmo dar-se a circunstancia . Os qne estiverem mnito fracos, com lcn.dcn- publicar estas .belc1.as sem o me- Gr;iças a chi jà podemos pa- E ai Jos que fossem ag.1r-
d d d . • CJa para a tubcrcnJose OU filhos de tuberCll<OSOS 1110í CQlllentarIO ' <T • o '· b • li e entro e Sl se armazenar a deve 11 prckrir a ca:cina Trz"p:ice com .trrhc- • 1 na1 0 cneros,1mente o ~h.a uu a rados com a boca na b<'tjjal 
cnve:-gadura luzente du~ genio na!. _ ••• _ , 2.rio:J o kilo, o arroz a r ·"!!'>20, o A lei era exonerwel. . d ' Pedir instruções gratuitas .i cSanitás» -T· 1 . . 8- 1 E .· ," . i.:rea or. do Carmo 1-Lisboa. , • • - " ,lSSULar a t "wOO. ~ .) !11Cr\..ICll O JIOJ

0 e O moedeiro falso dei-
A , l • ·e ' \. T-.x.A fa., n1a' u~ s11~s digest•;es? I1 1ca,<lc-, h l 

te lOJe não Se mam1estou; pois das rdeiç1;e,, •·1Jm o cstomago cheio e co:n , que então não gan ava para 10- XOU de ser falado no noticiaria 
e já agora nao se manifestará a j ·•· l 'lfrontamrntos? . f tões tira agora lucros p:ua com- das !!azctas-desapareceu. 
b d · a 1 Pois twnc nma a d"as colheres de clü de , ' · • <' 

assa o gemo em sua ex. 1 OS TABACOS nr•1EsnxA TRTPLICE .. AcT1v .. "ºmeio pr•lr automovus e qumtas, a que De minimis non c11rat praetor, 
Ha amigos que são mesmo,. 1 e c.:J.a rl'fc·i<;õ1> e P'"'ani n fa eras digeitõvs, 'tem i11contestavcl direito. e 1"á que o !Jrimeiro moedeiro foi· 

· d d" b • F \ f d . per1c1tarnc11lc 1 I) . , · . I _ 
~ns a~11gos o 1a o. tnt:lo 1 oram apre l~~c 1 os na se- · Pedir inst;·uç•ics r,raii, .-. .. s:rnit·•s• __ r. do 1 aL1 isto seg lJlr assn~1 neste so do pai2 é 0 Estado, /uúa que 
Sampaio ~mbr_o-a-ombro com 1 g~1~d:~ e . te~~~-te1ra taba~os a i canno, 1 - Li>bon. ! scren_? n:ar de. ros;~S,. 1:rnno tem t hacer vista gross.i. 
o sr. Fonse1..a Lima! 1 d~\ ersos mdi\ 1duos ~9ue p1 cten-1 -----·•· cont11bu1do. os noss_o~ 1gmlmen-: Os venturosos Jo tempo da 
. estamos certos qu~. ao ler 

1

1 dtam passa-lo par:t tora do con-, !Jiioehl\iladt' e o opera-! ~e L:enementos pol1t1cos. que na· miseria. 
isto sua ex.ª corou de peJO, por- celho. · ti\Ta Hraearens~ rie 'ans1:1 de nos fazerem cada vez. Os infelizes do tempo d,1 
que somos daqueles que acredi-1 Vamos fazer simplesmente t•••SJlODSabi 1 ida d"e li-: mais ricos, mand:rn1 fazer edições 

1 

fartura. 
tamos que o sr. F. L., sendo in-1 ~m comenurio par.1 que o kitor mltad:t. ! di.1rtas de milhares de contos, no! Ruben. 
teligente, se cmihece. Com que. tire as wndusões. Crida ac,·iio . Jolf,0 ,1 1 B m:() de Portuf!.11. , xz .. ~ .. ±&! _ __ 

vontade ele não pux:lria •tS ore-: -O t.1b:::co como s;1bc111, ,·. , . ,. . . , , . 1 .... ,.. O' Santo Deu'; que .1bun-, :'ssignatora 
Ih , ! } aº · .. 1· , ,. d . , ( . j ·. .\..S !iSl.lC> llt: Sll 1~'- IÇ.10 Cll- J·~ _· , .. d. jº 1, ," I ! 

as .lque es pene ..... msus 1son - mo.1opo 10 e um,1 om11,11111,1 /' . (' t l .. nLIJ, Llde ne .. o i;.: L 111 .c1ro.. . . P··r 111, ,, , •n y.-".,~z· .. 1, 1c ..... · · ' contr.tm-se na · 1l!'l1UlCltt ,111 rn., t v • • • ~,.,.V, · · • · • · · 
geantes? que, em vez de o de- que se <lesdobrlill pelos seus a- 1 . . /" l .\las como as tr.-11sa..:õcs :o- P~r• ,.,,." ...•.•.....•..•• 

t. d J • • • . • e , rr.!nrt ~ ~po::.c/I( 11l>f'. . . . · 
1
. 

en erem no c.unpo u.1 1usliça e gentes 11;1 prov111c1a, rms estes · · . merc1,11s sepm a,·scu.tc-; e l I<t- 1;,.,,,;1 ..... 
do direito, o sujeitam aos ridicu- fazem G que qucrc1n com {)S fJr- Al!I -;-Ji::-;:;;,i;.:·;·;::. i·r••l\Ht;·nlii ,, a-di.1 se d n.:rifi-:and(; lue as 
los e.la critiL,1 humorística! necimunos ao.., re\ LPdl'd: rc, n. pcrt•.rh" .,, .. , •1 k"·L~o. e•,, .• ,,".; . :ou!1 ~º c,U"ro~.ld<tS <lc Jinh1.:ir.1mc s,1hi- , · .b Lio.I). 

E com r.1/.à0: não obst.rntc qul' ! .1g rndo as '.Ua'i li-:1.nc.1·,, •::il) trcz ~~,:~'.~;,;.,~.1~:~··1h:d,, · 1 11 
,F '· d.is Llo B 1·ic:>, n:tu cht:gam ,t ----·-·•·-----::---

• \.. '. TNCI• 1:,, • 



l'ivcmos uma \ ont.1de imu­
J1ta de intitular esta cronica de 
S. Barthelemy, ,1 · semelh.mça 
d'um nosso pre~adissimo cuhga, 
circunsta1Kias fortuitas a ta; no.'> 
impedir3•11, mesmo porqu..: os 
kitores j:t J~vcm cst::- .lCUst.1111.t­
dos ao cabeç.1lho Ja nos.-,,1 prc',s.1 
e por i <>O S1'" "'' u '""') d ' >~t · 1-

1 ne· 
~. Bartli...bm· :() lLfl.l h ... -

C•ttombc de huguenotes sacri!l­
..:ados a intransigcnLi.1 rdi~.óº"ª 
de Cathariru de 'l\!edicis e 'c1r­
los IX, mas (sei11pre o lllas) em 
Pão vemos justamentl" t> co11tr,1-
rio; vemos os 1...itboFcos sacriti­
cad0s aos partilbrios de Iknri­
que \'III com _a ;1gr.1vantc de u11 

pleno seculo XX qllcrercm .1 to­
do o pulso e comr.1 todos os di­
reitos imporem •l sua maneira 
de sentir a nnioria da popula­
cãO, em dcs.tgravo de um ho­
;nem que não sabemos: que be­
ncficios tenha feito? ... 

Para ,1uc não digam q.1c .u­
gumcntarnos sem próvas, eis os 
seguintes factos a .tttcstarcm as 
continuas perseguições de que 
sJà \ ictiinas os c,1tbolicos. Dcs-
mintam-nos se são capazes. 

RetiraJo o padre que paro­
chiava Fão, foi esta freguezia 
anexada a de Fontebo1; ú primei. 
rJ. missa que aquelk sacerdote 
veio celebrar, recusaram-lhe as 
d1Jres da Egrcja Parochial, ten­
do de ir .::debrar ao Bom Jesus; 
por esse fa.::to, foi a ~Jez,1 Liissol­
vida por desafccta ao regimem. 
Ed "fi "' 1, cante... 

1 

Deixemos <t que~tão religiosa, 
que levantaremos qurlndo enten­
dermos e passemos para .1 ques­
tão politica, afim de analisarem 
a coberencia que teem, os 
que a si proprios se denomina­
ram-bons republicano.<:.. 

Em outro jonal lemos a cati­
lin.uia em que se falb de c<Ces.1-
res», «Circos» « Ferasii etc., 
um rasgado elogio a um monar­
chico, porque tem a hombridadc 

.... 

.. .ir.~_, l' 7~ 1 -·· ·i 11
) :l)I .. , ) ; li·.. () ro1t'l'O 1)1,}.c 111\\· \l 1 0~.· 1lr~J ~\o ~ºo~' 1 E '·.,.r, 'r "li' l'.'' · l .,rfJs- • .) li A J 11 

" o ·' lf ~ 
1 

"(\ S ~ ,:: · '' . . u •• ' • • -' •. l "'"~ n ..,, \",) .. : n ,,.,,.nentc ,: ,:1l.u -3 J ..i:.J l ll. \} < , l 
:i,,s dd,1 t11..s. . . 1n1-::on"trny .. 'io do porto d"': <· C.:-

"~m.~ V. :...{.n se ·t···sc r::~;=;: l f.tl a L' .1 )<·ti-! valos de I~ãoi> ou ~~l can.1lisa~ão 
l ~i1?- tr ';· . e J·C "l-~1'[lú iç ) l .r.: t ª""'hc 0 Pois Jo rio Cavado ate Espozende, 

i:.1 1 time ºfl ~ot.tts. de Dynaaninn ,l C . .tdé r - i com .l com-omitantc li<ração d 
. ' f• ' -l l' sentir se-h~ c01aplNarnc -te curar' o. l ' . . t> ' '-

! · . < • \ '\rT \S» 1. <lu e, '!10, ' L ,boa. : Espozende p.Jo carrnnho de for-
' t. o conks~~u, JUC u e, •.nqu.l~J- • ,,....... -- 'ro á séde o._-r,tl do paiz. 
to outr.1s, (~ o Jornal que o Jtz) ~ . ,... , j L'. _, º 

1
. d . 

sl1r1-1io escotuhlawent1·; nus per- ( --' 1\_ J l l A f r:.st,113empe:iL1.1 o nBo .1s~lu~to 
. . . !) o nO\'O . anco uzo- raz1 erro ~'lllltct!TIOS lJri<,: orque, a r11.ão -•-- i ., i J J ' 

!' l · - ,._ · . r1e iam rnt ou os seus ue ega-
L t ,:,e e og10; . ..:ll ,e\'.Ua :i ,u.t 110 1 .\:Cu Arn:· J •d ' ·1 · 
b;co? Ora pois, tendo unia corpo- ! . b l ods ,1dcs;1 YI ~ e qLd1c esta pro-

. . 1 1 . r. 1 . 1 . (< (;fl e a emissão as suas ac-r.iç t:; 'lllli'IClp.1 ll!11 111011MC llCO 1 - .. _.u n;.11to que n:.o CIO CÕêS 

crmksso, porqu\.; J';lfã 1 llJ') () n ~l'll J0 ... 11.lr, anes,lf de gos- . o" l' l' 
r · · J e: • 1 · l '1, · < ! xa <l quç L est.1 ve;.: se1,1-l.llll1trLt'l1 por cs.11ecto 10 re.;1- ur imenso , e er artigos quP . . e: 

1
. 

- '> ' · · ' 1 1· J • J • - • mos m.11<; 1e iz..:s. mcm; 1JL'lll ') ;1• lÜL ria: rios d11.t.r, t l l'nucm 1ue1a.., co·nran.ls as 
' • • t 4WWW&WWW•t•cm:=----Jn,'.;, CC:-t.llllt-l:te os Jc.:tor\.) ..:o- Pltn l:tS. 

mo 11 l'i, ; t ,_· >1 ·1 >.·e i~ !' ic:-.1m .l'> ' .\Li<; !u diJs, L 'it.lllt.~o e111 
ra1.t"i • ..,. . . ! ·:'>t1ozcnde, ..:1-J'lmararn a tlli-

Tircrn-lhL os ..:o ol.1rius. . . : n!v .ltcncão n.ir.1 u:n .trtigo 
% 

1 publicad<; nn 1~." ) ) , no qu'.1!, 
* in justi fic.1darnrnte e d um;1 

111·meir<l muito grosseira, se 
,c.llu iia :i cbssc Jo professo 
r:1do pri111.1ri0, a qual muito 
me hon w de perten-:er 

... -\-1 1 Ic n, >rrhnit.ns ,}, a,> .. ri •.) pqr l )itl 

pl ~·J c0•u d _ \nti- J\. 1 •IÜ. nr .. 

l'u41r ;nstn1c<üe-;; ~·:a til"' J ~ «'.S ... \ ~I f A~» --
T. elo l' 1rmo. 1 -L!>bo:i. 

....... ~·••ei:Ci::zt::r&=----

BA TIS:\ DO 

l\ealiso11-se na p;1ssaJa se­
gunda-feira Ja Egreja parochial 
d'esta viLt o do pcq 1eno ;\fanoel 
Gaspar, gentil filho do .snr. Dr. 
Alexandre Torres. 

í<)/. 

. --P.ir.1. ~~; C.1ldas do Eirôgo 
'< r .11 n. ulttr 1.1 ser11 .• 1u, .1s <;r. 
.\1.iri.: J. de B.ur1)S Broch,1JrJ 
.\fari.'111 tio \·. Torrt.~ e .1 snr.' 
Maria de .\L • Teiva. 

E' nos di;is 1 7 e 18 do cor­
rente, 1.1LIP se realiza este a11110 a 
festa cm honr.1 d,1 glori0..,,1 m.1r­
tir. Sclnta Marinha. 

O programa pouco mais ou 
menos é o seguinte: 

DL1 1 7--Ao romper da au­
ror:-i uma salva de mortl:iros a­
nunciará o primeiro dia de festa e 
cm seguid,1 entr.1rão no arrai.11 
os Zés Pereiras, que durante o 
dia se fa:-ão ouvir c11m suas v.1-
ri,1d 1s 1 ec.i..;. 

:\o meio dia entrarão nv r,­
dro d,1 igrlj.1 dua~ b,llJdas dt: 
111USIC,l. 

A' noite liaHri fogo do ár, 
ilurnin.1ção e nos corl.-tos as mu­
sicas executarão um variado re­
portorio. 

E!n scrvi..,.t> Jc ins.1e\'.:'íO 'i<, 

agcm:i.1s da C0·ní1.1!1hi.1 ~k :-legu- [ 
ros «Europa» 'imos 1.1:l.1~s1.b 1 
leíÇ<l foir.1 () l X .mo snr Luiz 
Cark>5 Pcrt:ira d' A~.1·11buj 1, .1-

co111p.rnhan-o o snr .. \ntonio 
Di.1s, proprict,1rio da fabrica •A. 
Boa l\cgubdora • de \.ilia 'm·.1 
de fam.1licão. 

Ora cu ·1:to dc\'O auxi­
li;1r a existencia de um jor­
nal t.tuc, tal\'ez por motivos 
políticos, esc.rnd.1lisJ urna 
d:1s cbss~s m:-iis considera­
d,1s cm todo~ os po,·os civi­

Dia r 8--Dc madrugada no­
va salva .rnunóará •l continuaçlo 
da festa. 

---.... -·•·wwwsc:a: ! As r r horas, havera missa 
B LOC--N orr ES 1 solene coi:i ~xpo.-ição e sermão 

Agradt.:cernos a r:nubilii.bJ: 
J,1 visita. 

* ·>f 

E' no proximo domingo q 1e ' 
se realisa o b.1ptismo do tilhi­
nho nuis no,·o do nosso esti­
mado director snr. João Pinto 
Jos Santos. 

P.iranvnfam .10 acto religio­
so o <;nr . ., Antonio Fernandc~ da 
Bent:1 e a senorita lzal'l'l .\1hri11. 

·>f * 
Vindos de uma agrad.wcl \·i· 

ligiaturJ, acab.1m Jc chegar a 
esta· localidade o snr, Vasco d.t 
Costa Vieira e ex.ma irmã. 

* ·>f 

Partiu 1u segund.1-frira p~tr<l 
as termas da Curia o snr. J oJo 
Vi'"tor Cm1~iro, capitalista. 

* 
~- o'f 

Consorciam-se hoje o sn r. 
l\fanoel Cas:mova com a ex.ma 
snr.ª Arne!ia Ferreira Reina . 

.t\.os n ubenks desejámos 
uma lu:i de mel immorredoira. 

lis.1dus. 
Pe.;o-te, pois, o Cn or de 

me riscares do numero dos 
seus assinantes 

Apulia, 1-7--1920. 
Jfrtnoel Lopes Cardoso. 

Esu carta espanta-nos. 
Então nós clluni.1m0s o pro· 

fessor.1d > pr; 111ario dizendo que 
• twlo é 1101tco para saciar rt 1J 1m­
cidade do JitfO/i"~sorml-1, ·o maior 
((],//(TO do COJ/Cel!w? • • 

.\las onde est.i a c.1lunia. 
Dizer-se que qmse tod.t a 

receita rnunicinal e absorvida no 
p.1gamc:nto dos ord12nados .10s 
profossores, é caluniJr? 

Ao dizermos que o professo­
r;tdo é o maior cancro do conce­
lho, temos apen:.is em vista cs­
chrecer q.ie a quasi totalidade dos 
réditos municipais são g<1stos 
com ele. 

_ _ _ ~ · ! por um d1stm..:to orador s.1gr.i-
Partiram pJr<1 a est111cia ther- do. 

m<1l Je Vi7.cla os snrs. Valentim 1 . _De tarde, sermão, P:)r outro 
Fonsec.1 Jnnior e Antonio Fon-1 dist 11~cto pregador, sahmd? em 
seca. 1 segu1d~ uma magest sa procd1ssão, 

* I na qua se encorporar~o to as as 
.. "' I Ir::nandades da f.rcguczia, gra~-

Este\•e entre nós de visita ao' de numero de ar~Jtnbo~ e un~ co­
seu IvI. ili. juiz d'esta comarca\ ro de !10\'C mem~a<>, sunbohsa~ · 
sm. dr. José Sil\'estrc Cardoso,! ~o as mnã? ~ia\ irgcm e martir, 
seu irm~10 snr João Silvestre .Santa. i\bnnna. . , 
Cardoso. ! .. F111(b a procissão havera ar-

* l raiai, durante n qual toc,1rão nos 
: coretos as bandas dt.: musica. 

·X· * 
I)e · · J AI"- ! :K'ão falt::lrão tambem algu-. v1s1ta ao snr. r. , fi 

xandrc Torres vimos sua ex.m:i. mas %aragatas no im, como e 
) • r costume, devido ao verdasco, mãe l . Joaquma I'orres e sua 

ex.ma tia D. Conceicão Cvrne mas este anno não scri facil apa· 
com seus filhos Lucia ~José Cvr· nhar a bebedeira, deviJo .10 prc· 

ço que o \'inho atinguiu. 
nc. l e. 

·>f 1 

V imos *entre nà: os snrs. j 
tenentes coroncis Pcreir<1 e Me­
nezes, de Brag.1, nujor Bacelar, 
de Viana do Castelo e capitão 
h1ria, de Barcelos· 

Expediente 

Ao sr. profos~or puece-lhe 
qut: não é verdade? 

Se fosse contribuinte corno D:\ S Á L D E 1 1\ ~ 
n<">s umros, tah·ez concord;1sse. 

l'am boa regularidade dos !M"­

viços de reclaçüo e composição. pe­
de-se f/0$ nos~o' colrtborwlores prt­
ra f11zerem a entrega de ~c1t~ es­
criptos, o mrú; t.mlitr. até 6. ª f eirn, 
ao meio dia. -----···-----Longe de nàs entrar na apre FORJÃES 9 

ciação dos rneritos dos diversos --- COMUNICADO 
professores do concelho. Isso Priticipiaram 1u passada 

AS~lll E OUE }j 

fa-lo-cmos a sw ternpo. :\:lo ) ."-frir.1 os serviços de terrapb­
perderú oportunidade pel.l demo- nagc!n d~1 e.'ifrnda de Preyaes. 

1 conscguir.rrn o suficiente par,1, ra. E mais uni melhor:unc.nto, 
1 Jind:i nas m~os do~ mesrno~, o - ow;. -:»;: ( - - com qu .. o c.1piulis:a benuncrito 

~\ direcforia da 
l~1npresa de 1 Tav~­
µ:açr!o de ~ 1:spozen­
de, tPBdo conhcci­
ruento de que c·l­
g·n ns dos seus só­
eios dis( ordarani lo 
donn ti vo por ela f°c'i­
t o ao f-(o.;;piiH) d'es­
l:: Yila, , c.·onvida os 

\ t 'I J s l .ll!I doi•el!I do ..... IDHllti!!!lllO Jr- cx.mºsnr. Rodri}.!ues de Fari.1,_ do 
1 

SllL 11.ll OnlO ü a ria a • 1 V.1, s.1par :cem rapidamv '.e, <la lo fricçõ,s com o " 
. Quen~ ~m Espozendc não se tambem corrckgionario, dizer h:tl!iiamo Annuuien Aeth·. E >11ng• 1<1 e<;t,: lind:t freguezia. 

gun a yoltt~ca do snr: Dr. ron-1 que o paiz estava a saque. ;:,{~. •óanL•:. l. do CanllO, 1 -L,Lo... E' CllClrrcgado da Sl!J con~-
seca [:1rna e monarqmco! Com certe/.a que todos os ···~.. trndo o cx.n'ºsnr .. \fanuel A. d-:: 

Eis a conclusão .1 que d1egou , políticos guc no concrlho de Es- @ lt(T~\50 JJ:O~'ilJÍtnl ;\!ir'.,rnd.i, il-1stre \'Cre~dor muni-
um prec.io.so :uminar que, depois pozende não militam no partido cip.1l. 
de se ex1b1r em retumb.mtc-, ma- do snr. Dr. Fonseca Lima. fo- 1 or.im d 1dos ao nosso hos- -De,·iJo aos l'l)atos que 

·t· bl' ·1·,it il os sc~uintc<; -!011 ·~i\ o<;: · , i , J m est,'.ções repu 1can.1s (porque mm os cuJp,tdos d.1 situ.1ção ri- " !c.n c1rcu,.1( o :>obre o preço J 

só assim é que se sah·a a republi- :-iinosa cm que o paÍL set.nwntr.1, P.c ,\I.rnocl :\L de S·í milho, j.l e r:1ro e'.1.; mtr.rr se 
ca e resolvem crenças), pretende moral, tin.rn.:eira e politic,tmentc Pcreir.1 I1>0·':"' .iuem \Cnd.1 u.11 ~ilqucirc. G.l-
:iatural~cntc póst,1 grossa do fal.rndo. . . . 

1 
• \ntonio .\Llri.1 d.t rw1cia! .. 

seu amigo e chefe e, com ess1:.: ~ão teremus a mfclic1dade j Co.<>t !, de Lisboa )O.':" -A..:lu se .11!-x.1Jo :'o iog.:r 
1im, larga <1 ·hoj:-irda, enaltccen- Je \·êr voltar a 111onarquia, mas .\1.111oel A nton:o Ri- Jo .:: )Stu 1nc, um cJital dl> Ex." 
do-o n'um eiogio que o de,·e se assim sucedesse sempre que- 1 beiro Coutinho, 'Administr·1dor, que nnn..b que 
pôr pouco á vontade, porqu.: riamo<> v(r qJ:rntos dos correle-1 de Gcmtzes 20."" t do." os ..:.i ... s .rnde;n .1,·,n1a.ios, 
.ião é impune11te'11cntc que <>e gion 1rios actu,1es do sr. Dr. Fo·1-, Et11 icu Lll'~O. J.: ~. 

1 
!:>ob }'Lll.1 de os •11e.:1·nos serem 

coloca o snr. Dr. Fonseca Li111.1 s~u Lim<1, não cntr:ri.H11 11 ;e,· P.1 11) F'' · abatidrl.> e os d' 1'><> :rntO,'l10<>. 

:to lado de Rodriguts S.1rn1".1Í1'. m 1·1ifcsU~(K'> mon.1rqui..:,1s co n ! Bt:•n h lj t .t t 1doo:. ·st ' l r 1· A.ic'i:tr L tudo i ~o .1iri ... h não 
O que é verdaJt.: (ter se sal· o mesmo entram c.J.n qLll '-cm-1 fcitore-,. l \'Í~W'> u1n nnicn .:..:.1•11.~do. Fr.1 

\·ado a Hcpublica nas mãos Llos 1ir" tntr,11 am n.1s rc11ublic 111.~s e 1 - ---r<:ioo.·~ - - 'b > 1 .JL e .1 Cu.11..l.1 l~l\'Jl li .... 111 .. 
J 1· · • · , . .i.\, •.A11lm .... ;e h Jrot ; t'1111 1 !1 "'dr 

1 LISt_res corre 1g1onanos Jen~o- co:n qLe c~pcc1.1lmente -.e LXllll 111 • " , , ,,,1( ., ú•" .. <, , ,_ '>C n:.o c.s~Je~e'>:. .. ·. . . 
cr.tt11.:os que nos dél anos que rnm nas festas, n'cst.1 'ih, pi;: ,,, .r~lo :1 ·\'I'·"~' "'lfU: '\.\. . . .. R ~rlSS<>u t'o Br:1L1i. u 1 J d • l O • i 1 '" J lh tr 1 ' 'l l ,, '1 N l, li. ] ' J> • • ! ( • l eci: r ... r,"11 es e .1 Sua Ílll1l ,1Çà0 OC,tSláO Ca rc~t.\llf,l~·lü 1~~ 1:1,1r I r' , 1 ,•_ 1 s:"' . • 1J.1r.;l lllO \' 1l' ;i l C 1L:,J 

, . 
1n<~s1nos soc1os ê re-
eehPrezn n parte d'­
êHJllPle d< nali' o c-or­
r<·s1londent~ ao "if'l 

<:apitai. 

I 1 /)Í/'f'("/ Cl'Írt. 

' 1 ... 


